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Quadro 1 - Artigos levantados nas bases de dados Lilacs, Scielo e Medline sobre revisão 
integrativa. 

Procedência Título Autores Periódico Considerações 

Brasil Uso de suturas 
uterinas 
compressivas na 
hemorragia pós-parto 

Alves ALL, 
Silva LB, 
Melo VH 

Femina 2014;42(6) As suturas uterinas 
realizaram 
mudanças no 
tratamento frente a 
uma HPP grave, 
quando ocorre a 
falha no tratamento 
farmacológico, 
preservando a 
fertilidade. 

Brasil Associação entre 
síndromes 
hipertensivas e 
hemorragia pós parto 

Ruiz MT, 
Azecedo CT, 
Ferreira, 
MBG, 
Mamede MV. 

Rev Gaúcha Enferm 
2015;36, esp: 55-61.  

As síndromes 
hipertensivas e 
HPP são as 
principais causas 
de morte materna, 
no entanto tem-se 
uma escassez 
sobre a temática. 

Brasil Análise da 
hemorragia no parto 
vaginal pelos índices 
de eritrócitos e 
hematócrito. 

Gabrielloni 
MC, Armellini 
CJ, Barbieri 
M, Schirmer 
J. 

Acta Paul Enferm 
2014;27(2):186-93.  

Os índices de 
hemoglobina e 
hematócrito são 
maiores no parto 
espontâneo sem 
episiotomia, sendo 
que a hemorragia é 
maior no parto com 
fórceps. 

Brasil Cesariana a pedido 
materno 

Câmara R, 
Burlá M, 
Ferrari J, 
Lima L, 
Junior JÁ, 
Braga A,Filho 
Rezende J.  

Rev Col Bras Cir 
2016;43(4):301-10.  

Estudo de revisão 
no qual mostra que 
a cesariana tem 
menores taxas de 
hemorragias, 
transfusões e 
complicações. 

Brasil Obesidade durante a 
gravidez: resultados 
adversos da 
gestação e do parto. 

Silva JC, 
Amaral AR, 
Ferreira BS, 
Petry JF, 
Silva MR, 
Krelling PC. 

Rev Bras Ginecol 
Obstet 
2014;36(11):509-13.  

O estudo mostra 
que as mulheres 
com maiores IMC 
tem maiores 
chances de 
hemorragia de 
grande porte. 

Brasil Recusa a transfusão 
de sangue por 
gestantes e 
puérperas 
Testemunhas de 
Jeová. 

Bezerra APA, 
Cesar MB, 
Lara SRG 

Rev Min Enferm 
2015;19(4):1043-51. 

São várias 
estratégias 
colocadas nas 
pesquisas a fim de 
evitar a transfusão 
sanguínea. 

Brasil Uso de balões 
intrauterinos em 
pacientes com 
hemorragia pós-parto 

Alves ALL, 
Silva LB, 
Melo VH. 

Femina 2014;42(4). O uso de balões 
intrauterinos é uma 
terapêutica usada 
na HPP a fim de 
evitar uma 
histerectomia, além 
de ser simples com 
maior facilidade de 
estar disponível 
para o uso. 

Brasil Validação de 
questionário para 
avaliar a vivência e 
autoconfiança nas 

Nomura 
RMY, Novoa 
VANN, 
Pimenta 

Rev Bras Ginecol 
Obstet 
2014;36(11):519-24.  

É importante o 
profissional ter o 
conhecimento de 
suas habilidades 
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emergências na 
assistência ao parto 
vaginal. 

BSO, 
Nakamura M, 
Moron AF.  

para um bom 
atendimento nas 
emergências. 

Brasil  Importância da 
implementação de 
protocolos de ação 
na pré-eclâmpsia. 

Santos BCL, 
Souza LNB, 
Coutinho 
HHO, 
Almeida LL, 
Rios LLG, 
Lavareda 
PHB, et al. 

Rev Med Minas Gerais 
2015;25(4):502-10 

Os pacientes com 
PE, 76,8% 
evoluíram para 
cesárea e 8% 
tiveram HPP 

Brasil Mortalidade materna 
por hemorragia no 
Estado de Santa 
Catarina, Brasil 

Martins HEL, 
Souza ML, 
Salazar 
MAA. 

Rev Esc Enf USP 
2013;47(5):1025-30. 

É necessário 
colocar na prática 
os avanços 
tecnológicos e 
científicos para que 
todos profissionais 
saibam atuam nos 
casos de 
hemorragia como 
também preveni-
las. 

Colômbia Ligadura de artérias 
hipogástricas en 
hemorragia postparto 
severa 

Hoz FJE, 
Cortés OEZ, 
Santiago LO. 

Revista CES Medicina 
2016;30(1):26-34.  

A ligadura bilateral 
das artérias 
hipogátricas é 
eficaz, sendo uma 
técnica 
conservadora. no 
controle da HPP 
grave 

Colômbia Resultados 
obstétricos y 
perinatales en 
pacientes con o sin 
analgesia obstétrica 
durante el trabajo de 
parto 

Gutiérrez 
DLP, 
Chamorro 
JAE, 
Gutiérrez 
WEP, Clavijo 
CAL, Flórez 
REH. 

Iatreia 2016;29(3):263-
9  

Sem relação entre 
a analgesia e HPP. 
Foi encontrado 
apenas maiores 
chances de parto 
instrumental, nos 
partos com 
analgesia. 

Colômbia Guía de práctica 
clínica para la 
prevención y el 
manejo de la 
hemorragia posparto 
y complicaciones del 
choque hemorrágico. 

Alianza 
Cinets 

Revista Colombiana 
de Obstetricia y 
Ginecología 
2013;64(4):425-52. 

Principais cuidados 
de prevenção: 
manejo ativo, uso 
de ocitócitos e o 
clampeamento do 
cordão umbilical 
entre dois a três 
minutos após o 
nascimento. 

Colômbia Reporte de caso y 
revisión de la 
literatura: hiperpirexia 
como efecto 
secundario posterior 
a la administración 
de misoprostol por 
vía sublingual en el 
manejo de la 
hemorragia posparto.  

Pacheco 
FHM, 
Benítez CPZ 

Rev Colom Anestesiol 
2013;41(1):65-8.  

Como segunda 
linha terapêutica 
temos as 
prostaglandinas. A 
via sublingual do 
misoprostol tem o 
seu início de ação 
de forma mais 
rápida. 

Colômbia Frecuencia, 
indicaciones y 
complicaciones de la 
histerectomía 
obstétrica en el 
Hospital Universitario 
San José de 
Popayán, 2006-2010. 
Estudio de cohorte. 

Peña RLC, 
Varela ILP, 
Figueroa 
GAC 

Revista Colombiana 
de Obstetricia y 
Ginecología 
2013;64(2):121-5. 

A histerectomia é 
segura para a 
HPP, quando 
ocorre a falha do 
tratamento 
farmacológicos e 
procedimentos 
cirúrgicos. 
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Colômbia Cómo describen el 
cuidado de 
enfermería las 
mujeres que 
presentaron 
hemorragia 
postparto. 

Franco CCA Aquichan [online] 
2013;13(1):17-26.  

Na ausência do 
cuidado da 
enfermeira, poderá 
aumentar a 
duração do 
trabalho de parto. 

Colômbia Hemorragia posparto 
y ascariasis: 
presentación de un 
caso 

Flores MLM, 
Ahumada IE, 
Mantilla 
DNO, 
Alarcón 
CEO, 
Rosales JDP, 
Arrieta LP 

Salud Uninorte 
Barranquilla (Col.) 
2013;29(1):134-8. 

Como tratamento 
da HPP foi usada a 
massagem, 
medicamentos 
(ocitocina, 
methergin, 
misoprostol e 
carbetocina, no 
entanto, sem 
resultado, 
evoluindo para a 
histerectomia 

Colômbia Incidencia de 
hemorragia posparto 
con base en el uso 
terapéutico de 
uterotónicos. 
resultados maternos 
en un hospital de 
mediana complejidad 
de Bogotá, Colombia, 

García LFL, 
Fernández 
DPR, Cerón 
CGZ, 
Romero JAR 

Revista Colombiana 
de Obstetricia y 
Ginecología 
2017;68(3):218-27. 

O método de 
diagnóstico da 
HPP deve ser 
avaliado quanto a 
sua eficácia para 
que a intervenção 
seja iniciada no 
momento correto. 

Peru Histerectomía 
obstétrica en el 
Hospital San 
Bartolomé, Lima, 
2003 – 2015 

Cabrera JR, 
Ramos SC, 
Siccha GC, 
Chomba MP, 
Morales CP 

Revista Peruana de 
Ginecología y 
Obstetricia 
2017;63(1):27-33. 

O pré-natal sendo 
controlado não 
evita o risco da 
mulher passar pela 
histerectomia. A 
cesárea aparece 
com um risco 
maior para a 
realização da 
histerectomia 

Peru Sutura B-Lynch 
modificada en la 
atonía uterina post-
cesárea: reporte de 
caso 
 

Gamarra M, 
Sánchez M. 

Revista Peruana de 
Ginecología y 
Obstetricia 2014;60(1). 

Uso de sutura de 
B-Lynch 
modificada após 
uma atonia uterina 

Peru Complicaciones 
maternas de la 
cesárea en gestantes 
a término em período 
expulsivo em um 
hospital general de 
Lima, Perú. 
 

Puma J, Díaz 
J, Caparó C. 

Rev Med Hered 
2015;26:17-23. 
 

A cesárea durante 
o período expulsivo 
pode trazer 
complicações 
graves. 

Peru Complicaciones del 
parto vertical en el 
Instituto Nacional 
Materno 
 

Ayarza MC, 
Mosqueira 
AC, Brush 
AC, Silva 
RM. 

Horiz Med 
2014;14(1):31-7. 

Como 
complicações do 
parto vertical, a 
HPP aparece em 
5% (6 pacientes) 

Venezuela Uso del balón SOS 
Bakri en atonía 
uterina. Serie de 
casos en un hospital 
universitario de tercer 
nível. 

Kovacs JR, 
Veroes J, 
González L, 
Blanco MG, 
Bello F. 

Rev Obstet Ginecol 
Venez 2013;73(2):88-
8.  

O tamponamento 
com balão SOS 
Bakri é eficaz na 
parada do 
sangramento em 
casos de atonia 
uterina, e após a 
sua inserção, a 
estabilização é em 
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cerca de duas 
horas 

Venezuela Misoprostol en la 
conducta activa en el 
tercer período del 
parto: dosis mínima 
efectiva. 

Salazar DS, 
Olivar FA, 
Carpio IEP, 
Blanco MG 

Rev Obstet Ginecol 
Venez 
2015;75(3):155-63.  

A dose do 
misoprostol é 
efetiva desde a 
dosagem de 200 a 
mais elevadas 
doses. 

Chile Fatores associados e 
indicações para a 
prática de cesariana: 
um estudo caso-
controlo. 

Oliveira AN Rev Port Med Geral 
2013;29(3) 

O estudo mostra 
um menor risco de 
hemorragia e 
maiores chances 
de infecção e 
reinternamento 
após a cesárea. 

Chile Dosis efectiva 90 de 
oxitocina profiláctica 
en infusión luego del 
alumbramiento 
durante operación 
cesárea en pacientes 
en trabajo de parto o 
cesárea primaria: Un 
estudio dosis-
respuesta con 
distribución 
secuencial arriba-
abajo 

Pérez A, 
Kattan E, 
Lacassie HJ. 

Rev Chil Obstet 
Ginecol 
2017;82(1):84-6.  

A paciente que 
passa pelo 
trabalho de parto e 
após é submetida 
a cesárea, 
necessitam de 
maiores níveis de 
ocitocina para 
contração do útero 
após o processo 
cirúrgico. 

Chile Sutura de B-Lynch 
en hemorragia 
postparto por inercia 
uterina. Experiencia 
Hospital Dr. Luis 
Tisné Brousse 2013-
2016 

Guzmán C, 
Narváez P, 
Lattus J, 
Seguel A, 
Lizana S. 

Rev Chil Obstetr 
Ginecol 2017;82(5). 

A Sutura de B-
Lynch, é um 
procedimento 
seguro e rápido. 
Como 
recomendação que 
ele seja usado 
primeiramente, 
antes de outros 
procedimentos. 

Bolívia Dispositivo para la 
Hemorragia 
puerperal (balón 
hemostático) 

Novak AP, 
Vania VGM, 
Ibeth VPL 

Rev Cient Cienc Med 
2013;16(1) 

A maioria dos 
casos apresentam 
boa resposta no 
uso do balão, 
respondendo em 
alguns casos de 
forma melhor com 
uso de ocitócito. 

Cuba Caracterización de la 
hemorragia 
obstétrica grave en 
terapia intensiva. 

Balsameda 
AG, Pérez 
YM, Matinez 
MER. 
 

Rev Ciencias Médicas 
de Pinar del Río 
2016;20(4): 426-33.  

O choque 
hipocolêmico 
aparece como a 
principal causa de 
complicação e 
internamento na 
terapia intensiva 
devido um 
sangramento 
obstétrico. 

Cuba Aplicación de suturas 
compresivas de 
Hayman ante 
hemorragia 
obstétrica postparto. 
Presentación de un 
caso 

Cabrera YH, 
Águila LC, 
Hernández 
MR. 

Medisur 2017;2:261-5.  A sutura 
compressiva de 
Hayman é uma 
técnica simples 
que mostrou ser 
eficaz na 
hemorragia vinda 
de uma atonia 
uterina, e foi 
utilizada em 
77,3%, destes, 
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61,5% não 
apresentaram 
complicações. 

Cuba Caracterización de 
las pacientes con 
hemorragia uterina 
puerperal en las que 
se utilizó misoprostol. 

Sánchez 
AML 

Rev Cubana Obstet 
Ginecol 2014;40(2). 

A via sublingual 
juntamente com a 
dose retal 
aparecem como a 
melhor terapêutica. 

Cuba Influencia del 
alumbramiento activo 
sobre la morbilidad 
materna por 
hemorragia posparto. 

Fernández 
AS, Pérez 
VG, Cid IL, 
Iglesias GR, 
Gámez AMA 

Rev Cub Med 
Mil 2013;42(3). 
 

As complicações 
pós-parto podem 
ser diminuídas com 
um manejo ativo 
no terceiro período 
do parto. Assim 
como com maiores 
casos de 
internação em UTI 
e histerectomia 
total na conduta 
expectante. 

Cuba Comportamiento 
epidemiológico de la 
histerectomía 
obstétrica 

Rodriguez 
NA, Arce RC, 
Hidalgo EC, 
López JB, 
Cernuda IM, 
Cabrera PC 

Revista Cubana de 
Obstetricia y 
Ginecología 
2013;39(2):128-34. 

A atonia aparece 
como a principal 
causa de 
hemorragia 

Honduras Sutura b-lynch 
modificada como 
profilaxis en 
pacientes con riesgo 
para hemorragia 
posparto. Serie de 
casos. 

González 
ALL, Serrano 
RDF, Irías 
YE, Urbina 
MCB. 

Rev Med Hondur 
2016;84(1/2). 

A sutura provou 
ser suficiente para 
evitar a HPP. Não 
aparecem muitas 
publicações sobre 
o uso de suturas 
como profilaxia, 
por isso é 
necessário ensaio 
clínico 
randomizado neste 
tema. 

Honduras Hemorragia 
postparto por causas 
diferentes a atonia 
uterina 
severa en el hospital 
escuela universitario 
de Tegucigalpa 

Bustillo MC, 
Aguilar NM. 

Rev Fac Cienc Méd 
2013;10(2):19-25.  

O trauma de canal 
de parto foi o maior 
fator para a 
ocorrência da HPP. 
Porém a maioria 
das mulheres não 
foi encontrado um 
fator de risco 
relacionado a 
hemorragia. Para o 
manejo mais da 
metade usaram 
medicamentos 
uterotônicos e 
cristalóides. 

México Revisión de cavidad 
uterina 
instrumentada gentil 
frente a la revisión 
manual y su relación 
con la hemorragia 
posparto 

Vilarreal 
ALC, López 
JPC. 

Enfermería 
Universitaria 
2013;20(1):21.  

É demonstrado 
que é maior o 
número de casos 
de HPP nas 
mulheres em que a 
revisão manual é 
realizada. Já com a 
revisão 
instrumentada é 
menor o risco de 
ocorrer a HPP, 
sendo realizada 
por profissional 
treinado. 
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México Eficacia y seguridad 
del taponamiento 
uterino para control 
de hemorragia y 
disminución de 
histerectomía 
obstétrica. cohorte 
histórica en Nuevo 
León, México, 2013. 

Oviedo YR, 
Vera EAL, 
Cruz JJB, 
Salazar GJM. 

Rev Colomb Obstet 
Ginecol 2015;66:186-
94.  

O tamponamento 
controlou o 
sangramento em 
mais de 95%. 
Sendo assim é 
considerado um 
tratamento seguro 
evitando uma 
histerectomia. 

Espanha Oxitocina frente a 
carbetocina para 
prevenir hemorragias 
posparto tras 
cesárea. 

Díaz BN, 
Samper NC, 
Medina NC, 
Díaz LF, 
Jover AM, 
Ingelmo JMR 

Rev Peru Ginecol 
Obstet 2013;30(5). 

Como prevenção 
da HPP poderá ser 
usado tanto 
ocitocina quanto 
carbetocina. 

Índia Hemorragia pós-
parto e hipertensão 
induzida pela 
gravidez durante 
cesariana de 
emergência em 
segmento uterino 
inferior: 
dexmedetomidina 
para nosso resgate. 

Hariharan, U Rev Bras Anestesiol 
2017;67(5):538-40. 

A medicação 
poderá melhorar o 
resultado geral de 
uma paciente com 
HPP, tendo 
benefícios no 
sangramento 
uterino. 

Sem 
localização 

Hemorragia pós-
parto. 

Delaney L, 
Pozza L, 
Cunha B, 
Schreiner L. 

Acta Méd. (Porto 
Alegre) 2016;37(7). 

É necessário o 
conhecimento da 
prevenção, 
tratamento e 
diagnóstico de 
forma rápida e 
precoce, portanto 
os profissionais 
devem estar 
preparados frente 
a HPP. 
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